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NORMAS E CONDUTAS A SEREM IMPLEMENTADAS 
PELOS PROFISSIONAIS E ESTABELECIMENTOS 

QUE OFERECEM ATIVIDADES FÍSICAs



Os procedimentos de biossegurança e higiene para a reabertura de academias e espaços públicos abordados aqui são baseados 
nas diretrizes elaboradas pela Fundação de Vigilância em Saúde do Amazonas (FVS) e servirão de maneira geral para preservar a 

saúde dos praticantes de exercícios físicos e/ou atividades esportivas, Profissionais de Educação Física, colaboradores e 
quaisquer outras pessoas, reduzindo assim o risco de contaminação da COVID-19 e demais outras doenças transmissíveis.

Todos os Profissionais e estabelecimentos devem adotar todas as 
medidas do Protocolo de Orientações Gerais elaboradas pela FVS
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Academias e Centros de Condicionamento
Físico e de ATIvidades EspoRTIvas

A entrada e número de clientes nas academias deverá ser 
planejada, organizada e executada pelo gestor, com aviso 
prévio aos clientes para que se evite aglomeração, atentando 
sempre a lotação máxima de 1 cliente a cada 10m2 e distância de 
segurança de 2 metros entre usuário, nas áreas de peso livre e 
salas de atividades coletivas.
 
Qualquer cliente, profissional, colaborador ou terceirizado que 
apresentar sintomas, ainda que leves, deve ser orientado a 
voltar para casa e impedido de voltar às atividades. O bem 
comum deve prevalecer, sempre.

Inspecionar as pessoas em circulação para identificação de 
sintomas gripais, realizando a aferição da temperatura corporal 
dos colaboradores, prestadores de serviços e clientes com 
termômetro adequado.

Fixar horários ou áreas exclusivas para o atendimento de 
clientes com idade superior ou igual a 60 (sessenta) anos de 
idade, mediante comprovação e àqueles dos grupos de riscos, 
conforme autodeclaração, evitando ao máximo a exposição ao 
contágio pelo COVID-19

Realização de entrevista:
a) Histórico de viagens;
b) Contato com alguém exposto;
c) Apresentação de sintomas.



Definir cartilha padrão a ser exposta e divulgada nos espaços 
fitness referente a higienização sanitária e combate à 
contaminação por COVID-19 e/ou comunicação constante aos 
clientes e profissionais, através de canais digitais, sobre os 
novos padrões de higiene e novas medidas adotadas pelo MS e 
poder público.

Possibilitar entrada e saída dos alunos sem toque em controles 
biométricos ou de catracas.

Todos os frequentadores que possuírem cabelos longos devem 
ser orientados a mantê-los presos, diminuindo, assim, área 
exposta passível de portabilidade do vírus.

Disponibilização de álcool em gel 70%, orientação de boas 
práticas de higiene e etiqueta respiratória.

Uso obrigatório do Álcool 70° ou outro produto 
comprovadamente eficaz, para higienização dos 
equipamentos, por parte do aluno após o uso e 
lixeiras com tampas para descarte sem manuseio.

Uso obrigatório do Álcool 70° ou outro produto 
comprovadamente eficaz, para higienização dos 
equipamentos, por parte da Zeladoria da Academia 
e lixeiras com tampas para descarte sem manuseio.



Uso obrigatório de toalhas e garrafas individuais.

Retirada de todos os tapetes, criando uma alternativa que 
impeça a contaminação entre a rua e o piso limpo do 
estabelecimento, como por exemplo: com substituição dos 
mesmos por panos embebidos em hipoclorito de sódio (água 
sanitária) ou outro produto eficaz.

Instalação de anteparo transparente em acrílico ou outro 
material resistente no balcão da recepção para proteção do 
profissional.

Bebedouros de jato estão impedidos ou devem ser adaptados 
para o uso exclusivamente de torneira, com utilização de 
garrafa individual ou copo descartável.

Autorização para aulas coletivas apenas em locais 
arejados, preservando a distância de segurança de 2 
m e sendo obrigatório o uso de máscara.

Utilizar apenas 50% dos aparelhos de cárdio, 
correspondendo ao espaçamento de um 
equipamento sem uso para o outro.

Demarcação de áreas no solo ao redor dos aparelhos 
para fácil visualização do correto distanciamento 
sanitário, 2m².



Todos os alunos deverão, obrigatoriamente, acessar os espaços 
com material de EPI (máscara de tecido e luvas, se possível).

Todos os colaboradores deverão estar de EPI (máscara de 
tecido) e serem capacitados e obrigatoriamente orientados 
sobre as medidas de prevenção.

Evitar contato físico, com demonstração e orientação dos 
exercícios a 2m² de distância.

A permanência dos clientes no estabelecimento deverá ser 
permitida em consonância com cada realidade, mantendo a 
distância de segurança sanitária de 2m² e, observando-se 
intervalos de 20 minutos entre as turmas para saída, 
higienização de aparelhos e solo de acordo com itens 
anteriores, e entrada da nova turma.

Atividades em piscinas permanecem suspensas.



Renovar todo o ar ambiente, de acordo com exigência da 
legislação, e fazer a troca dos filtros de ar, no mínimo, uma vez 
por mês, usando pastilhas adequadas para higienização das 
bandejas dos aparelhos de arcondicionado.

Higienização periódica de equipamentos compartilhados, 
como aparelhos, anilhas, colchonetes, halteres, maçanetas. 
sanitários, bebedouros, outros. 

Sanitização geral dos espaços durante o dia com 
hipoclorito de sódio (água sanitária) ou outro 
produto comprovadamente eficaz na eliminação 
do vírus. 

Limpar escadas e corrimão após cada aula.

As academias e afins estarão sempre disponíveis 
para vistoria, orientação e fiscalização pelos 
órgãos competentes (CREF8, ANVISA e DVISA).



profissionais de educação física
autônomos/liberais

O profissional deverá higienizar as mãos antes e ao final das 
atividades;

O profissional deverá usar Equipamentos de Proteção 
Individual (EPI) de acordo com a assistência prestada;

As atividades podem ser realizadas tanto em domicílio, em 
estabelecimentos próprios ou ar livre, desde que respeitando 
todos os cuidados de prevenção à contaminação.



O cliente deverá ser questionado se apresenta sintomas 
respiratórios ou se está em quarentena ou isolamento em 
decorrência do COVID-19 e, em caso positivo, não deverá ser 
prestado atendimento e informar ao profissional que o atendeu 
caso venham a ter sintomas ou resultados positivos para a 
COVID-19; este contato deverá ser realizado de forma prévia, 
através de canais digitais, como forma de prevenção.

Manter as atividades com os cuidados de higienização das 
mãos, uso de álcool gel, distanciamento, etiqueta da tosse, 
limpeza e ventilação dos ambientes;

Profissionais que executarem atendimentos a clientes que 
vierem a positivar para os testes de COVID-19 deverão 
imediatamente parar os atendimentos, informar o fato às 
autoridades sanitárias do seu município e se manter em 
quarentena, em conformidade com as orientações destas 
autoridades.
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